
 

 

ASSINATURA DO ÚNICO 

JORNAL CATÓLICO DE SÃO 

MIGUEL  

A Fajã de Baixo tem sido impecável 

na adesão à campanha que        

A  Crença tem promovido junto das 

paróquias. Muitos têm sido os novos 

assinantes. A Crença agradece este 

afeto jornalístico que lhe tem sido 

dedicado.  

 

ATIVIDADES DA CATEQUESE 

PAROQUIAL 

Assembleia de Pais: no próximo dia 

5 de Dezembro, quinta-feira, a nossa 

paróquia vai realizar uma assembleia 

de pais na igreja paroquial. Será um 

momento de respondermos a todos 

os pais sobre o percurso catequéti-

co que os seus filhos estão a efe-

tuar na Igreja. 

Natal—Encerramento da catequese 

paroquial: a nossa catequese deslo-

car-se-á até ao Mosteiro das Irmãs 

Clarissas de Calhetas em autocarros 

previamente alugados para o efeito, 

no próximo sábado 14 de Dezembro. 

A Missa de encerramento será junto 

das Monjas Clarissas que seguem a 

regra de vida de Santa Clara. A 

nossa catequese paroquial está a 

preparar um cabaz para as únicas 

irmãs de vida contemplativa da  

nossa diocese. É sabido que este 

Mosteiro vive com bastantes caresti-

as. Este será o Natal da nossa   

catequese.  

 

MERCADINHO DE NATAL 

A partir do próximo dia 8 de      

Dezembro, iremos promover mais um 

mercadinho de Natal nos espaços 

do salão da nossa igreja. Para tal, 

pedimos a boa colaboração da pa-

róquia para este evento natalício, 

através da oferta de naperons, ou 

outros lavores artesanais. 

Lembramos que os mercadinhos são 

uma fonte de receita imprescindível 

para a paróquia e um espaço de 

convivialidade quando findam as 

celebrações dominicais. 

 

CONTACTOS PAROQUIAIS 

www.paroquiafajadebaixo.com 

e-mail: paroquiafajabaixo@gmail.con 

telefone: 296382748  

 

HORÁRIO DO CARTÓRIO 

3.ª e 4ª feiras: das 16h00 às 18h30. 

5.ª Feiras: das 17h00 às 19h00. 

 

 

REPENSAR A ZONA PASTORAL 

DA FAJÃ DE BAIXO 

A Ouvidoria de Ponta Delgada tem 

afirmado que duas das suas zonas 

pastorais - zona pastoral da cidade, 

zona pastoral das Feteiras até aos 

Mosteiros -, funcionam em pleno 

em matéria de sínodo, salientando o 

seu sentido colaboracionista. Há uma 

zona pastoral, no entanto, que é o 

patinho feio disto tudo, pela leitura 

que fazemos dos pronunciamentos 

da Ouvidoria: a zona da periferia 

onde se encontra a nossa paróquia. 

A nosso ver, o não funcionamento 

das paróquias da “periferia”, não 

constitui motivo de espanto, porque 

não têm trabalhado em quase nada, 

infelizmente: onde está a permuta 

interparoquial ao nível de confissões, 

procissões, celebrações litúrgicas ou 

de eventos de cariz formativo? Não 

existindo quase nada de trabalho 

interparoquial, não é de admirar que 

os motores estejam agora emperra-

dos para a reflexão sinodal que é 

pedida pela diocese. 

Além do nome “periferia” ser pouco 

simpático, convenhamos que há   

nomes muito mais sedutores,    

achamos, que a dita “periferia”,   

deveria ser reordenada. Aliás, isso 

mesmo foi transmitido, no último 

plenário de Ouvidoria, esperando nós 

a competente solução para esta 

comprovação. 

Avaliando pastoralmente se há    

efetivamente a necessidade de se 

trabalhar em zona, devíamos     

perguntar o que tem a ver a     

paróquia de Fajã de Baixo, enquanto 

porção sócio-pastoral da Ouvidoria 

de Ponta Delgada, com as freguesias 

que   fazem parte desta zona. Admi-

timos parecenças com São Roque, 

com algumas partes de Fajã de   

Cima, mas dificilmente encontramos 

conotações com a realidade socioló-

gica dos Arrifes, da Covoada, ou 



 

 

mesmo com a Relva. Na nossa    

modesta leitura das coisas, dever-se-

ia reequacionar este aglomerado de 

sete paróquias, para a consecução 

do trabalho pastoral que tem sido 

solicitado ao nível da interparoquiali-

dade, no concelho de Ponta Delga-

da.  

 

JAIME GAMA NA FAJÃ DE 

BAIXO  

As novas ideologias estão aí sem 

que ninguém aparentemente dê por 

elas. “A teoria do género” está a ser 

injetada a toda a força nas escolas 

sem que os pais sejam tidos ou 

achados. “O transumanismo”, além 

de ideologia, é algo cultural. O 

“animalismo” até já deu origem a um 

partido  político. Quando se prevê 

que    andemos de chip na cabeça 

para aumentar a capacidade neuro-

nal, o mundo está a afirmar que a 

ciência explica tudo. É o 

“neurocientismo” na sua máxima for-

ça. Quando se afirma que o homem 

é apenas um resultado do que rece-

be, estamos a falar do “pensamento 

débil”. São cinco as novas ideolo-

gias,   segundo os estudiosos. Todas 

elas egocêntricas, todas elas indivi-

dualistas. 

O Centro Cultural Natália Correia 

acolheu esta iniciativa da paróquia 

de Fajã de Baixo, integrada na 

“grande marcha sinodal”, questionan-

do onde está Deus nestas novas 

ideologias. A primeira conversa foi 

no passado dia 26 de Novembro, 

terça-feira,  pelas 20h00, com a  

presença do  Dr. Jaime Gama. A sa-

la do Centro cultural apresentou-se 

repleta para a escuta do grande 

pensador      português. 

 

ÓRGÃO DE TUBOS 

Há cerca de um mês atrás, a    

paróquia teve a oferta de dois mil 

euros, de um paroquiano de Fajã de 

Baixo, que quis manter completo 

anonimato. Esta significativa dádiva 

para aquisição de um novo órgão de 

tubos trata-se de um gesto de   

grande sensibilidade para com a  

cultura tendo em vista o bem que 

poderá proporcionar um instrumento 

desta categoria e o quanto ele   

poderá fomentar ao nível espiritual 

entre nós. A aquisição do novo ór-

gão de tubos, para a Igreja de Fajã 

de Baixo, será uma tarefa morosa 

que exigirá da paróquia, e concreta-

mente do nosso grupo coral, várias 

ações para a  angariação de fundos. 

 

 

Uma das tarefas que pretendemos 

levar a efeito será um jantar de so-

pas do Espírito Santo à moda de 

São Jorge e da ilha Terceira. Esta 

ação de angariação de fundos, ainda 

muito em esboço, deverá ser aprova-

da e concertada entre todas as for-

ças vivas da paróquia. A dádiva su-

pracitada juntar-se-á ao apoio de 

oito mil euros, prometido pela Câma-

ra Municipal de Ponta Delgada.  

Fundamentados na orçamentação 

definida pelo organeiro Pedro Guima-

rães, esta empresa para a aquisição 

de um órgão de segunda mão na 

Europa Central ou na Inglaterra 

(lembramos que muitas Igrejas estão 

a ser desativadas na Europa, sendo 

uma das primeiras alienações     

precisamente os órgãos de tubos), 

orçará os quarenta mil euros. Sai 

sem dúvida muito mais barato a 

aquisição de um órgão de tubos de 

segunda mão do que a construção 

de um órgão de raiz no coro alto 

da nossa Igreja. Seria algo que    

ficaria três vezes mais caro do que 

os quarenta mil euros previstos. Para 

sentirmos este empreendimento co-

mo nosso, teremos também de con-

certar esforços através de iniciativas 

paroquiais.  

C.A.FÉ 

Completou-se a segunda sessão do 

Curso de Aprofundamento da fé. As 

sessões decorrem quinzenalmente 

num formato aberto a todos os  

paroquianos que se sintam interpela-

dos pelos basilares da fé, no Centro 

Cultural Natália Coreia. Iniciam-se às 

20h00, tendo uma duração sensivel-

mente de uma hora. A procura por 

este tipo de formação teológico-

bíblica tem sido significativa. O próxi-

mo encontro está agendado para o 

dia 12 de Dezembro.  

 

RECOLEÇÃO DOS MINISTROS 

EXTRAORDINÁRIOS DA    

COMUNHÃO  

Na manhã do passado sábado 30 

de Novembro, os Ministros Extraordi-

nários da Comunhão de Fajã de  

Baixo, efetuaram a sua recoleção de 

Advento, no Mosteiro das Irmãs   

Clarissas de Calhetas. Foi um      

momento de paragem espiritual, de 

reflexão e de tomada de consciência 

para o serviço de grande responsabi-

lidade respeitante ao contato íntimo 

com Jesus Eucaristia. 

O encontro iniciou-se com a eucaris-

tia às 8h00, terminando às 12h00. 


